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centro empresaria ter: uni ago e ever atrair os consumi ores e sa e fites 

aúma aprova novo espaço para empresas 
Vânia Rodrigues  

O Conselho de Arquitetura, 
Urbanismo e Meio Ambiente (Cau-
ma) aprovou onterri a criação de 
um centro metropolitano para 
atender às necessidades de expan- 

o empresarial de Taguatinga, 
ilândia e Samambaia. O centro 
localizará estrategicamente pró- 

mo ao terminal rodoviário de Ta- 
atinga Norte, onde será cons- 
ída a estação do metrô de liga- 

o entre as três satélites. 
O secretário 6 Serviços e 

ras Públicas e vice-presidente 
Cauma, José Roberto Arruda, 

irmou ue este é o maior projeto 
o GDF epois da implantação do 
etrô. " a prova de que o gover-

nador Roriz confia na autonomia 
econômica das cidades-satélites", 
argumentou. 

O secretário dise que dentro 
de três meses as primeiras proje-
ções do centro já estarão em condi-
ções de ser licitadas pela Terracap. 
"Esperamos que os recursos adqui-
ridos com a venda das projeções 
possam ser revertidos na constru-
çao do metrô", observou. Arruda 
acredita, porém, que o centro só fi-
para pronto junto como metrô. O 
novo espaço empresrial terá uma 
kea de 310 mil met os quadrados. 

icialmente 43 lotes serão desti- 

nados a grandes edificações de até 
10 pavimentos. Haverá também lo-
tes menores para edifícios de qua-
tro e dois pavimentos. 

Praça 
O destaque do centro metropo-

litano é a construção de uma gran-
de praça pública, onde ficarão uma 
catedral, um lago e a passarela de 
ligação entre o terminal rodoviario 
e a estação do metrô. A idéia, se-
gundo o secretário de Serviços e 
Obras Públicas, é valorizar o trân-
sito de pedestres no interior do cen-
tro. "Vamos criar uma rua com ba-
res, restaurantes e lojas que fun-
cionarão 24 horas, a exemplo do 
que existe em Curitiba (PR), para 
atrair os pedestres", explicou. 

o novo espaço, que já tem pare-
cer favorável da Secretaria do 
Meio Ambiente (Sematec), vai ser-
vir também como novo centro ad-
ministrativo das três cidades-
satélites. "Queremos que os servi-
ços públicos passem a funcionar 
neste local", afirmou Arruda, ace 
nando inclusive com a possibilida-
de das sedes da Shis, Caesb e CEB 
serem transferidas para o centro. 
"Se a maioria dos usuários destes 
serviços e os funcionários destes ór-
gãos mora em Taguatinga, Ceilân-
dia e Samambaia nada mais lógico 
fazer a transferência", justificou. 


